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contribute to students’ educational processes and the construction of their social and historical 

of an intersectional perspective can contribute to improving the Program’s teaching materials.





vezes são negligenciadas “as peculiaridades do gênero na escravidão”.



escravista como a formação da sociedade brasileira de forma geral. “É muito difícil entender a 

de gênero e de cor/raça”.

Davis e é o norte do livro “Mulheres, Raça e Classe”.

como um “elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças entre os sexos” e 

“uma forma primeira de significar as relações de poder”.

sociais humanas. Para Scott “o gênero tem que ser redefinido e reestruturado em conjunção 

raça”.



Scott aponta para a necessidade de “rejeitar o caráter fixo e permanente da oposição binária, 

sexual”.

https://www.geledes.org.br/as-mulheres-negras-na-construcao-de-uma-nova-utopia-angela-davis/
https://www.geledes.org.br/as-mulheres-negras-na-construcao-de-uma-nova-utopia-angela-davis/


–



brasileiro, “o mais antigo dos programas voltados à distribuição de obras didáticas aos 

1937”

https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro/pnld/historico
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro/pnld/historico
https://revistas.usp.br/berev/article/view/208554


–

–



garante o “respeito ao pluralismo de ideias e concepções pedagógicas” e “à 
autonomia pedagógica dos estabelecimentos de ensino”, duas das diretrizes que 

Os critérios gerais, denominados “Critérios Eliminatórios Comuns a Todas as Áreas”, 

são “Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino médio”, 

“Observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidadania e ao 

convívio social”, “Coerência e adequação da abordagem teórico

pedagógica explicitada e aos objetivos visados”, 

“Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos”, “

características e finalidades específicas do manual do professor” e “Adequação da estrutura 

pedagógicos da obra”.



Em relação aos critérios específicos, “Critérios Eliminatórios 

Componente Curricular de História”, foram estipulados dezoito. 

• utiliza a intensa produção de conhecimento nas áreas da História e da

• opera com os conhecimentos historiográfico

• compreende a escrita da história como um processo social e cientificamente 

• orienta os alunos a pensarem historicamente, a reconhecerem as diferentes 

• explicita as opções teórico

• evidencia coesão entre os textos, imagens e atividades, fazendo referenciação 

• desperta os alunos para a historicidade das experiências sociais, trabalhando

• contribui para o aprofundamento dos conceitos estruturantes da disciplina,

• estimula o convívio social e o reconhecimento da diferença, abordando a

• aborda os preceitos éticos na sua historicidade, evitando, assim, que

• contribui para o desenvolvimento da autonomia de pensamento, do

• apresenta recursos variados quanto às possibilidades de significação

• oferece imagens acompanhadas de atividades de leitura, de interpretação



• está isenta de situações de Anacronismo, que consiste em atribuir aos

• está isenta de situações de Voluntarismo, que consiste em aplicar a documentos e 

• está isenta de erros de informação (tópica, nominal, cronológica) e/ou de indução a 

• está isenta de estereótipos, caricaturas e/ou simplificações explicativas que 

• transcende a abordagem histórica associada a uma verdade absoluta ou ao extremo 

Nos é apresentado ainda o “Panorama do Conjunto das Coleções”, 

–





“HISTÓRIA 

TERCEIRO MILÊNIO”

“as 

capítulos se concretizam no desenvolvimento dos conteúdos”.

“Nem sempre se propõem estratégias para explorar esses recursos 

como fontes para a compreensão da construção do conhecimento histórico”.



Coleção “HISTÓRIA DAS CAVERNAS AO TERCEIRO MILÊNIO” da Editora Moderna

apresentada pelo Guia, “CONEX ”

contemplar “desde a História 

dos povos ágrafos até a História contemporânea”.

Coleção “CONEXÕES COM A HISTÓRIA” da Editora Moderna.



a ser utilizado “em situação de ensino e aprendizagem, estando 

curricular”.

“Por essa razão, o PNLD se 

acesso universal ao livro didático”.

gerais, “Critérios eliminatórios comuns”.



• Utilizar a produção de conhecimento nas áreas da História e da Pedagogia,

• Orientar os alunos a pensarem historicamente, a reconhecerem as diferentes

• Estimular os alunos para a historicidade das experiências sociais, trabalhando

• Contribuir para o aprofundamento dos conceitos estruturantes da disciplina,

• Desenvolver abordagens qualificadas sobre a História da África, história e cultura 

• Incorporar possibilidades efetivas de trabalho interdisciplinar e de integração da 

• Apresentar informações complementares e orientações que possibilitem a 

• Orientar o professor sobre as possibilidades oferecidas para a implantação do 

• Estimular o professor a considerar o seu local de atuação como fonte de análise 

• Perceber e compreender do espaço construído e vivido pelos cidadãos, além de 



–

propôs questionamentos relevantes como “

se espera de um livro digital?”.



iremos tratar é a “

CAVERNAS AO TERCEIRO MILÊNIO”, que está na sua terceira ed



Coleção “HISTÓRIA DAS CAVERNAS AO TERCEIRO MILÊNIO” da Editora Moderna.

A outra coleção da Editora Moderna a ser abordada é a “

HISTÓRIA”, que está em sua segunda edição e tem Alexandre Alves e Letícia Fagundes de 

De acordo com a resenha “A coleção 

forma linear e sequencial”

indicando a necessidade de “ações para reforçar a abordagem das 

raciais”.



Coleção “CONEXÕES COM A HISTÓRIA” da Editora Moderna.

com “Por que ler o guia?”. Essa pequena mudança possibilita um

Na discussão proposta brevemente, etapa intitulada “A História no Ensino Médio”, 

texto se propõe a problematizar “os objetivos do ensino de História estabelecidos nos 

dispositivos legais”

“instrumento de inclusão e, consequentemente, de 

equidade na efetivação do direito à educação escolar”.



• respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao Ensino Médio;

• observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da 

• coerência e adequação da abordagem teórico

• respeito à perspectiva interdisciplinar na abordagem dos conteúdos;

• correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos;

• observância das características e finalidades específicas do manual do professor e 

• adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático

• utiliza a intensa produção de conhecimento nas áreas da História e da Pedagogia;

• opera com os conhecimentos historiográfico

• compreende a escrita da História como um processo social e cientificamente 

• propõe situações didáticas que contribuem para o desenvolvimento do pensamento 

• explicita as opções teórico

• evidencia coesão entre os textos, as imagens e as atividades;;

• desperta os estudantes para a historicidade das experiências sociais com vista à 

• contribui para o aprofundamento dos conceitos estruturantes do componente 

• estimula o convívio social e o reconhecimento da diferença;

• aborda os preceitos éticos na sua historicidade;

• contribui para o desenvolvimento da autonomia do raciocínio crítico;

• apresenta fontes variadas quanto às possibilidades de significação histórica;

• oferece imagens devidamente contextualizadas;



• está isenta de situações de anacronismo;

• está isenta de situações de voluntarismo;

• está isenta de erros de informação;

• está isenta de estereótipos, caricaturas, clichês e discriminações;

• está isenta de simplificações explicativas e/ou generalizações indevidas;

• transcende a abordagem histórica associada a uma verdade absoluta ou ao extremo 

• desenvolve abordagens qualificadas sobre a História e Cultura da África, dos 

• incorpora possibilidades efetivas de trabalho interdisciplinar;

• concede espaço para a aproximação dos conteúdos ao cotidiano dos estudantes, 



“CONEXÕES COM A HISTÓRIA”

“tendo como referência a História europeia, 

história ao mundo contemporâneo”

“São poucas as 

brasileira”.



Coleção “CONEXÕES COM A HISTÓRIA” da Editora Moderna.

ntitulada “ DAS CAVERNAS AO TERCEIRO MILÊNIO”

A resenha aponta que “A obra se destaca pela diversidade de 

favor da própria aprendizagem”

das quais torna possível um “processo de ensino

compreender, estabelecer e problematizar o conhecimento histórico”.



Coleção “HISTÓRIA DAS CAVERNAS AO TERCEIRO MILÊNIO” da Editora Moderna

“CONEXÕES”



destacando a importância das temáticas propostas ao longo dos materiais “como 

estruturam a obra: diversidade cultural, cidadania e novas tecnologias”.

Coleção “CONEXÕES” da Editora Moderna.

A próxima coleção da Editora Moderna com a qual nos deparamos é a “DIÁLOGOS”, 



pontuando que “Na busca por orientar uma aprendizagem significativa, as atividades e os 

promovendo diálogo com os objetivos de aprendizagem presentes nos volumes”.

Coleção “DIÁLOGOS” da Editora Moderna.

PNLD de 2021 é a “IDENTIDADE EM AÇÃO”



De acordo com a resenha “A obra destaca

de escrita, mediante a proposição de atividades de natureza interdisciplinar e em grupo”

Coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO” da Editora Moderna.

“MODERNA PLUS”, que assi



Coleção “MODERNA PLUS” da Editora Moderna.







Sendo assim, trataremos aqui das coleções “CONEXÕES” , “IDENTIDADE EM 

AÇÃO” , “DIÁLOGOS” e “MODERNA PLUS”

Começaremos, então, analisando a coleção “CONEXÕES”, dos autores Gilberto 

volume tem seu respectivo título, não sendo eles numerados. São eles “Ciência, cultura e 

sociedade”, “População, territórios e fronteiras”, “Sociedade e meio ambiente”, “Ética e 

cidadania”, “Estado, poder e democracia e “Trabalho e transformação social”.

– capas dos volumes da coleção “CONEXÕES” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “CONEXÕES”, editora Moderna, 2020.

–



– capas dos volumes da coleção “CONEXÕES” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “CONEXÕES”, editora Moderna, 2020.

No primeiro volume, “Ciência, cultura e sociedade”, destaco a terceira unidade, na 

qual encontramos o capítulo “Estratificação social e desigualdade no Brasil”, que aborda 

Destacamos agora o capítulo “Racismo e desigualdades no Brasil” presente na 

quarta unidade do quarto volume da coleção “CONEXÕES”. Nesse capítulo, os autores 



–

Fonte: Coleção “CONEXÕES”, 4° volume, unidade 4, editora Moderna, 2020.

Chegando ao quinto volume, “Estado, poder e democracia”, voltamos nossa atenção 

para os três primeiros capítulos da terceira unidade, “Estado e nação no Brasil e na América 

Latina”. Os dois primeiros tratarão da América Latina como um todo, procurando abordar 

temáticas tanto da “América Portuguesa” como da “América Espanhola”, dando espaço para 

os processos de independência e certo destaque para a “rebelião escrava e independência do 

Haiti”. O terceiro capítulo é o que traz mais elementos específicos do recorte aqui proposto ao 



–

Coleção “CONEXÕES”, 5° volume, unidade 3, editora Moderna.



–

Fonte: Coleção “CONEXÕES”, 5° volume, unidade 3, editora Moderna, p. 107, 2020.

O último volume da coleção em questão, “Trabalho e transformações sociais”, tem 

como ponto de atenção inicial o capítulo “Economia e escravidão na África e no Brasil” na 

segunda unidade, “O trabalho nas sociedades pré industriais”. Nesse momento é abordado o 

“escravidão moderna” e entrando na temática da resistência à escravidão, com destaque para a 

Trataremos agora da coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO”, dos autores Leandro 



seu respectivo título, não sendo eles numerados. São eles “Individuo, sociedade e cultura”, 

“Trabalho e tecnologia”, “Transformações da natureza e impactos socioambientais”, “Política 

e território”, “Dinâmicas e fluxos” e “Ética, cidadania e direitos humanos”.

– capas dos volumes da coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO”, editora Moderna, 2020.

capas dos volumes da coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO”, editora Moderna, 2020.

Em relação ao seu primeiro volume, “Indivíduo, sociedade e cultura”, a atenção aqui 

será direcionada ao quinto capítulo, “Multiplicidade e o problema da identidade nacional no 

império”. Nesse momento, ganham espaço as temáticas do fim do tráfico transatlântico de 



O volume seguinte, “Trabalho e tecnologia”, chama nossa atenção, a princípio, pelo 

seu segundo capítulo, “Trabalho escravo e servidão”. Nele observamos a contextualização da 

“escravidão moderna”, tratando dos processos de resistência dos escravizados não só em solo 

A coleção abordada agora é a “DIÁLOGOS”, dos autores Julieta Romeiro, Maria 

sendo eles numerados. São eles “Ser humano, cultura e sociedade”, “Trabalho, tecnologia e 

natureza”, “Relações de poder: território, Estado e nação”, “Lutas sociais e reflexões sobre a 

existência”, “América: povos, territórios e dominação colonial” e “Dilemas das Repúblicas 

– capas dos volumes da coleção “DIÁLOGOS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, editora Moderna, 2020.



capas dos volumes da coleção “DIÁLOGOS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, editora Moderna, 2020.

Em seu primeiro volume, intitulado “Ser humano, cultura e sociedade”, destacamos o 

capítulo 12, “A expansão imperialista no século XIX: etnocentrismo, racismo e darwinismo 

social”, que é o último da unidade 3. O capítulo vai abordar assuntos como a segunda fase da 

No segundo volume o destaque vai para o quinto capítulo, unidade dois, “Escravidão 

e servidão no mundo antigo e a escravidão moderna”. Nele são abordadas primeiro os 

especificamente o subcapítulo “A escravidão moderna e o capitalismo”. Nele os autores 

do racismo. “Portanto, o racismo nasceu da associação da escravidão com a pele negra, ideia 



que inexistia no mundo antigo”

compreendidos. Por último, em um box intitulado “De olho no presente”, os autores propõem 

–

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, 2º volume, capítulo 5, editora Moderna.

capítulo três, “Desigualdade, pobreza e exclusão social”. Apesar da temática tratada não ser 



doze, “Movimentos sociais contemporâneos: igualdade, identidade e reconhecimento”, que 

–

ambientalista. O trecho que trata do movimento feminista, “Movimento feminista: igualdade e 

reconhecimento” destaca o movimento sufragista e pontua as conquistas da atuação militante 

espaço reservado para tratar do movimento negro, “O movimento negro: não basta não ser 

racista, é preciso ser antirracista!”, destaca a atuação internacional pelo fim da segregação 

–

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, 4º volume, capítulo 3, editora Moderna.



–

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, 4º volume, capítulo 12, editora Moderna.

“Outras formas de saber: a filosofia africana”, presente no primeiro capítulo do livro. Nesse 

mais especificamente, o subcapítulo “A resistência dos africanos à escravidão”. Nessa parte 

com o título “Raça e racismo na sociedade brasileira”. Nele os autores ressaltam como o 



Chegando ao último volume da coleção, começaremos pelo capítulo seis, “O que é 

ser brasileiro?”, que aborda questões em torno da identidade nacional. Os autores abordam 

brevemente as questões do mito da democracia racial, tratando também do termo “homem 

cordial”, construíd

capítulo sete, “Expansão cafeeira, migrações e a crise do sistema escravista no Brasil”, volta a 

Apresentaremos agora a última coleção aqui proposta, a “MODERNA PLUS”, dos 

Cada volume tem seu respectivo título, não sendo eles numerados. São eles “Natureza em 



transformação”, “Globalização, emancipação e cidadania”, “Trabalho, ciência e tecnologia”, 

“Poder e política”, “Sociedade, política e cultura” e “Conflitos e desigualdades”.

– capas dos volumes da coleção “MODERNA PLUS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “MODERNA PLUS”, editora Moderna, 2020.

– capas dos volumes da coleção “MODERNA PLUS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “MODERNA PLUS”, editora Moderna, 2020.



No terceiro volume da coleção, começaremos pelo capítulo três, “Formas e relações 

de trabalho ao longo do tempo”. No subcapítulo “Distintas formas de exploração do trabalho 

no continente africano”, os autores tratam do tráfico atlântico de africanos escravizados, 

desenvolvidas na Europa. Ressaltamos também o capítulo cinco, “O trabalho no Brasil: uma 

abordagem histórica”, que trata primeiro da exploração e escravização da população indígena 

e, depois, aborda o tema da escravidão africana e da abolição nos subcapítulos “Os 

escravizados de origem africana” e “A produção de café e a transição do trabalho escravo para 

o trabalho livre”. No primeiro é abordada a transição da mão de obra indígena para a mão de 



dois, “Indivíduo, sociedade e cultura”, que aborda tópicos diversos, como identidade, cultura, 

afrobrasileiras. O capítulo cinco, “Formação 

da nação brasileira: da independência à Primeira República”, também merece destaque. Nele 

cinco, “Violência e direitos humanos”. Nesse capítulo os autores propõem uma 

contextualização sobre o que é violência, adentrando depois na temática da “Violência 

legítima do Estado” onde é apresentado o quantitativo referente a população carcerária 



Fonte: coleção “MODERNA PLUS”, 6º volume, editora Moderna.

“CONEXÕES” apresenta um olhar mais geral, se aprofundando pouco na agência dos 



A coleção “IDENTIDADE E AÇÃO” se destaca então por cobrir a temática da 

A coleção “DIÁLOGOS” se destaca por apresentar com frequência autores e autoras 

A coleção “MODERNA PLUS”, por sua vez, também possui muitos pontos positivos 



negras ainda pouco aparecem e se mantêm em um espaço de “apagamento”.

É possível notar, a partir das análises, um “esquecimento” da agência das mulheres 

, no livro “Silenciando o passado”

próprio silêncio faz parte da construção de uma narrativa, “qualquer narrativa histórica é um 

conjunto específico de silêncios”

pontuando que “Quando a realidade não coincide com crenças profundamente enraizadas, os 

do discurso aceitável”

livros didáticos. “O silêncio também é reproduzido em livros escolares e textos populares, que 

Américas e em amplas áreas do Terceiro Mundo”



sustentação para suas estratégias de dominação “o fundamento racial e patriarcal do 

conhecimento”

–

–



–
mulheres não brancas é ir além da lógica “categorial”.



do racismo e sexismo “produz efeitos violentos sobre a mulher negra em particular”

entendimento individual e coletivo. Pollak aponta que “o que está em jogo na memória é 

também o sentido da identidade individual e do grupo”

GONZALEZ, Lélia. “Racismo e sexismo na cultura brasileira.” In: SILVA, Luiz Antônio Machado et al. 



Para o pesquisador Jorn Rüsen “o livro didático é a ferramenta mais importante no ensino de 

história”.



fortaleçam o processo de construção de memória e identidade. “O livro didático texto não 

forma, o potencial de aprendizagem”.



– –

– –

– –

– –



livro didático “perfeito” ou “ideal”, estes, assim como qualquer material didático, possuem 

–
–



interseccionalidade é “uma conceituação do problema que busca capturar as consequências 

estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação”

autoras apontam para a forma como Freire trata o debate em torno da “opressão” e dos 

“oprimidos” de maneira interseccional, tendo em vista que o pedagogo brasileiro ressalta o 

e carregada de poder dos “oprimidos”. Os oprimidos de Paulo Freire no Brasil do 

Freire dá aos termos “opressão” e “oprimido” evoca desigualdades interseccionais 

possibilita, ou ao menos contribui grandemente, para o desenvolvimento de uma “consciência 

crítica” sobre a sociedade e o lugar que nela ocupamos. É a construção dessa visão de mundo 

consciente e crítica que nos possibilita buscar um “empoderamento pessoal e coletivo”, 



“o saber escolar não é mera transposição do saber acadêmico, mas uma produção própria, 

marcada por negociações, tensões e práticas cotidianas”. Esses materiais comunicam e 

“Tal como o passado não é a história mas o seu 



nível elementar de elaboração histórica”.

pontuando que “a consciência histórica funciona por meio da memória; ela aproxima as três 

dimensões do tempo; cumpre a função prática de orientar o sujeito em direção ao tempo”.

operamos com a “memória” –

apresenta a ideia do ensino de história como “lugar de fronteira”. Tal conceito nos ajuda a 

entendimento consiste em compreender esse “lugar de fronteira” não como um espaço de 



“também permite o encontro, as trocas; zona híbrida onde os contatos se pulverizam e se 

hierarquias, zona de imensas possibilidades de criação cultural”.

que se localiza; “lugar de fronteira”, que possibilita o diálogo entre memórias e 
“história conhecimento escolar”, com o aprofundamento, ampliação, crítica e 

Candau “a memória é a identidade em ação”.

acaba então sendo “ressaltada por um único ângulo, eliminando aspectos da subjetividade 

a esta condição”. Tal abordagem impacta diretamente “na construção da memória e das 

identidades de afrodescendentes no Brasil”



mais detalhada alguns exemplos onde a ausência das mulheres negras foi mais “gritante”, 



começaremos trazendo alguns apontamentos em relação a coleção “CONEXÕES”. No 

volume intitulado “Ciência, cultura e sociedade” ao utilizar a ferramenta de busca por 

– trecho onde se encontra menção as mulheres negras no volume “Ciência, cultura e sociedade” da 
coleção “CONEXÕES” da editora Moderna

Fonte: coleção “CONEXÃO”, 1° volume, editora Moderna, p.117, 2020.



volumes “População, territórios e fronteiras”, “Sociedade e meio ambiente” e “Estado, poder 

e democracia”, não foi encontrada nenhuma correspondência ao buscar os termos “mulher 

negra” ou “mulheres negras”. Nos volumes “Ética e cidadania” e “Trabalho e transformação 

social” as correspondências encontradas são relacionadas a legendas de imagens, que, apesar 

Ao olharmos para a coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO” encontramos também 

“Trabalho e tecnologia” e, assim como na coleção “CONEXÕES”, ocorre no contexto da 



–

volume “Trabalho e tecnologia” da coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “IDENTIDADE EM AÇÃO, editora Moderna, 2020.

Na coleção “DIÁLOGOS”, identificamos quatro menções às mulheres negras que 

volume, “Lutas sociais e reflexões sobre a existência”. A primeira vem a partir da seção 

intitulada “Laboratório de ciências humanas e sociais aplicada”, onde um dos textos propostos 

para a atividade é o “A herança invisível” da autora Júlia Rocha, que pontua como “Mulheres 

qualificado de planejamento familiar”.



intitulada “Aprofundar o conhecimento”, onde é apresentado o texto “E não sou uma 

mulher?” de Soujourner Truth. Essa atividade tem como objetivo propor aos alunos uma 

atividade em que o texto “A herança invisível” é utilizado no volume “Lutas sociais e reflexões 

sobre a existência” da coleção “DIÁLOGOS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, editora Moderna, 2020. 



atividade em que é apresentado o texto “E não sou uma mulher?” no volume “Lutas sociais e 

reflexões sobre a existência” da coleção “DIÁLOGOS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, editora Moderna, 2020.

No quinto volume da coleção, “América: povos, territórios e dominação colonial”, 



mercado de trabalho. Além dessa, no sexto volume, “Dilemas das repúblicas latino

“América: povos, territórios e 

dominação colonial” da coleção “DIÁLOGOS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, editora Moderna, 2020.



“Dilemas das repúblicas latino

americanas" da coleção “DIÁLOGOS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “DIÁLOGOS”, editora Moderna, 2020.

Por último, na coleção “MODERNA PLUS” selecionamos também quatro menções 

no volume “Sociedade, política e cultura”, ocorre ao tratar brevemente das teorias feministas e 



trecho sobre teorias feministas onde Saffioti e Gonzalez são mencionadas no volume “Sociedade, 

política e cultura” da coleção “MODERNA PLUS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “MODERNA PLUS”, editora Moderna, 2020.



2015 é mencionada no volume “Sociedade, política e cultura” da coleção “MODERNA PLUS” da editora 

Fonte: Coleção “MODERNA PLUS”, editora Moderna, 2020.

No último volume da coleção, “Conflitos e desigualdades”, a primeira menção as 



“Conflitos e desigualdade” da coleção “MODERNA PLUS” da editora moderna.

Fonte: Coleção “MODERNA PLUS”, editora Moderna, 2020.



no volume “Conflitos e desigualdade” da coleção “MODERNA PLUS” da editora Moderna.

Fonte: Coleção “MODERNA PLUS”, editora Moderna, 2020.







–

https://www.youtube.com/watch?v=jGjl8h9_pWg


–

GONZALEZ, Lélia. “Racismo e sexismo na cultura brasileira.” In: SILVA, Luiz Antônio 

https://revistas.usp.br/berev/article/view/208554
https://www.geledes.org.br/as-mulheres-negras-na-construcao-de-uma-nova-utopia-angela-davis/
https://www.geledes.org.br/as-mulheres-negras-na-construcao-de-uma-nova-utopia-angela-davis/
https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/1491
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